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  INTRODUÇÃO




  “Um beduíno certa vez convidou Raba bar Hana para conhecer o lugar onde os céus e a terra se beijam. Neste lugar de junção e síntese, o sábio colocou sua mochila no peitoril de uma janela e recitou suas orações. Mais tarde quando estava pronto para partir, não conseguiu encontrar sua mochila.




  – Haverá ladrões nos céus? – perguntou ele. – Não – foi a resposta –, mas tudo aqui está rotacionando, em movimento. Amanhã neste mesmo momento você encontrará sua mochila, no mesmo lugar onde a deixou.”




  (Talmude, Tratado de Baba Batra)




  Exercícios d’alma foi concebido como uma série de exercícios para despertar o espírito.




  O livro é composto de breves reflexões para meditação diária, cada uma associada a uma manifestação ou uma essência que é particular ao dia. Sua intenção é dar movimento à sabedoria. Movimento de rotação por meio de breve meditação e movimento de translação por meio da gradativa e sutil mudança de essência de cada dia. O leitor encontrará, mais adiante, uma explicação detalhada de como fazer uso deste material.




  Tudo é movimento. Mesmo a mais imóvel das pedras é parte de um planeta que gira e se desloca; seu interior é puro movimento. Macrocosmicamente os astros rotacionam e se deslocam; microcosmicamente átomos, cargas e partículas rotacionam e se deslocam. Colocar a sabedoria em movimento é uma tentativa de nos sensibilizar para a verdadeira dinâmica, que é sua aplicação em nossas vidas.




  Uma passagem bíblica (Deut. 6:6) diz que os ensinamentos devem ser colocados “sobre o coração”. Ao interpretarem o significado de sobre e não no coração, os rabinos explicaram que a sabedoria, que é uma forma de pensamento, não tem acesso ao coração. Ela pode, no máximo, se colocar sobre o coração. De quando em quando, por razões existenciais ou circunstâncias da vida, o coração se abre. Quando isto ocorre, aquilo que está “sobre” o coração pode entrar. O objetivo destas sabedorias em movimento é deixá-las sobre o seu coração à espera do momento em que sejam internalizadas e emocionalmente acolhidas.




  CABALA




  A tradição cabalista representa a Árvore da Vida por uma estrutura de dez pontos. Estes pontos são conhecidos como Sefirot (numerários ou valores matemáticos), por meio dos quais o universo se manifesta. Estas emanações que compõem a Criação estão associadas a atributos do Criador.




  Seus nomes são:




  Keter – Soberania




  Hoh’ma – Sabedoria (coroa)




  Bina – Discernimento (compreensão primal)




  Hessed – Expansão (compaixão)




  G’vura – Contração (severidade, julgamento)




  Tiferet – Equilíbrio (beleza, esplendor)




  Netsah – Permanência (vitória)




  Hod – Refinamento (glória)




  Iessod – Essência (fundamento)




  Mal’hut – Segurança (reino, concretude)




  As sete últimas Sefirot são conhecidas como o grupo inferior. Elas representam o mundo concreto ou a própria realidade, cuja característica maior é a dinâmica do tempo e de sua passagem. Nesse sentido, o “sete” (7) é um número privilegiado como valor associado ao movimento e aos ciclos. A razão para isto talvez se encontre no vínculo entre o tempo e as fases lunares que se modificam numa razão de sete dias; ou nas notas musicais; ou na proporção intuitiva de seis avos de um período por um de retorno e pausa; ou até mesmo pela constância matemática no raio dos círculos que é múltipla de “2 pi” cujo valor é entre 6 e 7. Tudo isso estabeleceria uma relação entre o “7” e os ciclos. Tudo na realidade seria formado de ciclos e é desta dinâmica de ciclos que derivamos a nossa noção de tempo.




  O tempo é uma descrição de jornada ou de movimento relacionado ao nosso planeta. A rotação deu origem ao dia, estágios da revolução da Lua em torno da Terra deram origem à semana e a translação em torno do Sol, ao ano. Este é o tempo relativo dos movimentos mais perceptíveis aos terráqueos.




  Para a tradição mística judaica os ciclos de sete são um tempo e uma dinâmica absoluta. Há sete dias formando a semana. Há sete ciclos de semanas formando o mês absoluto (49 dias). Há sete ciclos de sete semanas formando um ano (343 dias).[1] Há ciclos de sete anos formando um ano sabático. Há, também, sete ciclos de sete anos (49 anos) formando um jubileu. Estes são os períodos que podem ser retirados da Bíblia.




  A semana é o quantum do ciclo marcado pelo Shabat, pelo descanso dos seres vivos. Os 49 dias são o quantum de tempo entre um plantio e sua primeira colheita (omer) ou o tempo da fruição. Os 343 dias são o período do calendário e suas festividades ao qual vamos nos ater com mais detalhe. Os sete anos são o descanso da terra e os 49 anos o descanso de toda a atividade econômica.




  Estes são os ciclos que a vida de um ser humano alcança conhecer. Supõe-se, no entanto, a existência de sete ciclos de jubileu (343 anos) e sete vezes este ciclo (2.401 anos) e assim por diante, até tempos tão astronômicos como os da Criação do universo. Não nos esqueçamos de que em sete dias D’us teria criado o universo separando luz da escuridão, céus da terra, águas de cima e águas de baixo. Quanto tempo levaram estes “dias”? Com certeza não eram nossos dias de 24 horas pois os astros Sol e Terra foram criados depois deste dia inicial. Seja qual for a dimensão desta semana sideral, ela foi um ciclo que se concluiu em pausa.




  O diagrama das Sefirot é combinável com outros diagramas representando ciclos de ciclos de ciclos, combináveis infinitamente. Como uma cadeia, eles formam a estrutura “celular” do tempo e da dinâmica do universo (vide gravura). Sua concepção teórica e gráfica se assemelha às cadeias de genes que se montam para formar a essência da vida. Como um genoma do tempo, as Sefirot se combinam oferecendo a cada momento características que lhes são ímpares.




  Na verdade, as Sefirot são uma concepção além do tempo. Como se existisse uma outra medida além de tempo e espaço. O tempo é uma medida relativa ao deslocamento no espaço e as Sefirot a qualificação do tempo através das emanações. O que é um tempo de sete dias? O descanso físico para a cadeia animal. O que é um tempo de 49 dias? O descanso (frutificar) do mundo vegetal. O ano? O descanso existencial do ser humano. Os sete anos? O descanso da terra. Os 49 anos? O descanso da atividade planetária. E assim por diante.




  O tempo é, portanto, qualificado pelas emanações.




  A estrutura que estaremos utilizando se fixa no ano que representa um ciclo existencial para os seres humanos. Ele é um período que compreende a mudança das estações do início ao fim de seu ciclo. Da morte do inverno, ao renascimento da primavera, ao resplandecer do verão, ao acerto de contas do outono e o retorno à morte do inverno.




  COMO ENTENDER




  A cada dia está associada uma essência que é a combinação das sete Sefirot inferiores – Hessed, G’vura, Tiferet, Netsah, Hod, Iessod e Mal’hut. Cada uma representará um dia da semana. Hessed – o primeiro dia – corresponde ao sábado ou Shabat; G’vura ao domingo; e assim por diante. Estes dias serão permutados em sete semanas (um mês absoluto ou 7 x 7 = 49); e, por sua vez, estes 49 dias serão permutados em sete meses (um ano absoluto ou 49 x 7 = 343).




  A utilização do calendário abaixo é uma condensação destes dois calendários: solar (365) e lunar ou “absoluto” (343). Para cobrir os 22 dias a menos do calendário lunar, vamos acrescentar três semanas e mais um dia. Essas semanas extras serão intercaladas no calendário da seguinte maneira: 1) Uma semana na lua cheia do início do outono (primavera no hemisfério norte) durante a Festa da Páscoa; 2) Uma semana e mais um dia na lua nova do início da primavera (outono no hemisfério norte), correspondendo ao Ano Novo Judaico e o Dia do Perdão; 3) Uma semana na lua cheia do início da primavera (outono) corresponde à Festa de Sucot (Tabernáculo). Este calendário é, portanto, solar e lunar, mas também (e possivelmente uma novidade para muitos) pontuado por este tempo “absoluto”. Para pessoas mais versadas na tradição judaica este tempo é representado no calendário pelas parshiot – as leituras semanais do Pentateuco lidas nas sinagogas (vide apêndice).




  Se você não é um aficionado por sistemas e números, não se preocupe. Estas informações não são relevantes para o exercício que iremos realizar. Elas apenas explicam a metodologia aqui utilizada.




  Cada dia será representado pela combinação de três Sefirot, representando o dia, a semana e o mês, respectivamente.




  Segue-se uma frase selecionada para despertar. É uma frase para ser acatada com os sentimentos que lhe forem pertinentes e permita-se impactar por ela antes de prosseguir.




  A última fase deste módulo diário é um parágrafo de reflexões sobre o conteúdo da frase. Nesta etapa, já centrada no intelecto é apropriado o julgamento através da concordância ou da crítica.




  Cada módulo diário contém, portanto, uma descrição da energia, de sentimentos e de pensamentos deste dia específico. A intenção é fazer com que cada módulo assuma a condição de um “texto”. Os textos são formas que temos de dar relevo à realidade. As histórias funcionam assim, exemplificando, elucidando e esclarecendo. Textos são pensamentos motivados por sentimentos que são relacionados a um momento ou situação especial. Cada texto é um território de significados importantes.




  Permita que estes breves módulos diários propiciem textura a sua realidade e a sua vida.




  COMO FAZER




  A cada dia, na parte da manhã, você deve ler o parágrafo que corresponde a este dia. Você deverá designar a data inicial do primeiro dia de exercício e depois seguir consecutivamente os 364 dias restantes. O ano segue o calendário judaico iniciando-se não no dia primeiro de janeiro, mas no início do ano litúrgico judaico. Esse primeiro dia será o sábado mais próximo da Lua Nova do Equinócio da Primavera que cai no dia 23 de setembro. Ou seja, veja a Lua Nova mais próxima desta data e uma vez feito isso, veja qual o sábado mais próximo e estipule como data do dia inicial dos exercícios. Este será o início do “Ano Absoluto”.




  A leitura deve ser feita tomando não mais do que 5 minutos.




  Encontre um lugar sossegado. Relaxe e faça sete respirações profundas. Leia o parágrafo com atenção, refletindo sobre o mesmo. Quando estiver intelectualmente saciado, volte a fazer sete respirações profundas e bom dia!




  A manhã é o momento adequado, pois as Sefirot estão associadas a diferentes luzes e estas, por razões óbvias, ao amanhecer.




  Estas luzes são:




  

    

      	Sefirot



      	Luzes

    




    

      	Hessed (expansão)



      	Tov (“bom”[2])

    




    

      	G’vura (contração)



      	Noga (incandescência)

    




    

      	Tiferet (equilíbrio)



      	Kavod (glória)

    




    

      	Netsah (permanência)



      	Bahir (brilho)

    




    

      	Hod (refinamento)



      	Zohar (radiância)

    




    

      	Iessod (essência)



      	Chaim (vida)

    




    

      	Mal’hut (segurança)



      	Or (luz)

    


  




  Para aqueles que se dispõem a fazer este exercício de forma mais profunda, além destas leituras diárias, faça leituras no início de cada semana.




  Nos sábados, de preferência à tarde, leia os sete parágrafos que serão repetidos diariamente pela manhã durante a semana. Faça esta leitura da mesma forma. Sete respirações no início da leitura e sete ao seu término.




  A tarde é privilegiada pois representa a mudança de uma semana para a seguinte.




  Se desejar perceber ainda melhor o movimento, faça a leitura dos próximos 49 parágrafos no início de cada mês absoluto. Esta leitura não tem momento específico do dia para ser realizada, bastando que seja feita no primeiro dia do mês absoluto. As leituras serão repetidas de sete em sete a cada sábado e diariamente de acordo com o dia correspondente.




  Se quiser, leia todos os parágrafos ou o livro todo para perceber seu movimento anual. Realizando a cada 49 dias a leitura do mês, a cada 7 dias a leitura da semana e diariamente a leitura correspondente a cada dia. Esta leitura não tem tempo ou dia específico.




  

    1.Este ano absoluto de 343 dias é o total de doze meses lunares (28 dias e frações) que correspondem a 49 semanas.




    2. Termo usado por D’us na criação ao final de cada dia.


  




  ANO ABSOLUTO
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  HESSED DE HESSED




  INÍCIO DA SEMANA
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  Data: sábado mais próximo da Lua Nova mais próxima do Equinócio da Primavera (dia 23 de setembro)
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      	HESSED EM HESSED DE HESSED


      EXPANSÃO EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Tirando o amor este mundo é uma tumba.

    




    

      	– Robert Browning

    


  




  Somos movidos pelo amor. Nascemos e, desde então, nossas questões giram em torno do amor dos pais e de como obter amor dos outros. Vem a fase da maturidade sexual, e o amor é a principal fonte de energia. Os sonhos acordados, os telefonemas intermináveis e a mágica das conquistas preenchem a vida. Segue-se o amor aos frutos de nossas relações, ao cônjuge ou amante, aos filhos e netos. O ser humano não sabe o que fazer do seu tempo se lhe roubam a capacidade ao amor. Pare e pense. Não há gratificação que a riqueza, a comida ou mesmo a saúde possam trazer se nelas não existir a experiência profunda do amor. Faça um balanço do quanto a sua vida está neste instante embebida em amores para saber o quão parecido ou distinto é seu mundo de um sepulcro.
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      	G’VURA EM HESSED DE HESSED


      CONTRAÇÃO EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	A primeira metade de nossas vidas é arruinada por nossos pais, a segunda por nossos filhos.

    




    

      	– Clarence Darrow

    


  




  Se por um lado o amor é o combustível da existência humana, por outro gera as maiores preocupações e os maiores sofrimentos. As mágoas que o amor produz não têm par em nenhuma outra experiência humana. Não há, portanto, piores feridas para a alma do que aquelas cometidas por pais, irmãos, melhores amigos e filhos. Em grande parte as terapias se ocupam dos sofrimentos causados por pais e por filhos. É imprescindível criarmos um futuro de pais e de filhos menos violentos uns com os outros. Apesar de todos os seus custos, quem abriria mão do prazer de ter sua vida “arruinada” pelo choro de um neném na madrugada? Mesmo na contração o amor é prazeroso.
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      	TIFERET EM HESSED DE HESSED


      EQUILÍBRIO EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	O amor é um conflito entre reflexos e reflexões.

    




    

      	– Mangnu Hirschfield

    


  




  O amor é impulsivo mas conhece o equilíbrio. Trata-se de um equilíbrio que não é racional e não é controlado. É o que os sábios do passado chamavam de “amor sábio”. O amor sábio não apenas se consome numa paixão ardente, mas sabe se administrar e se preservar. É um amor que repara nos detalhes, que dá presentes, que enfatiza certos momentos. O amor tolo é o da expectativa, da demanda e da possessão. Ele desenvolve fortes sentimentos de ciúmes e busca controlar tanto o sujeito amado como o destino do amor, e sufoca uma relação. Um amor sábio controla mais solto. Faz carinho no momento certo e restringe carinho no momento certo. Reflexo e reflexão caminham juntos.
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      	NETSAH EM HESSED DE HESSED


      PERMANÊNCIA EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Amor e tosse não se consegue esconder.

    




    

      	– George Hebert

    


  




  O amor e a tosse são manifestações expansivas. Tentar conter a tosse resulta em movimentos físicos que nos delatam mais do que a própria tosse. O mesmo podemos dizer do riso. O riso contido acaba explodindo em gargalhada numa intensa experiência de descontrole. O amor oculto promove gestos, olhares, intenções, hesitações e movimentos desajeitados.




  Acreditamos que revelar nosso sentimento nos coloca numa situação de desvantagem. Como se numa transação comercial, não queremos deixar que nosso real interesse transpareça para não negociar em desvantagem. No entanto, é importante perceber que o amor não se esconde. A tentativa de escondê-lo nos faz manipuladores, insinceros e um pouco tolos. Tal como quem se contorce para não tossir, esconder em demasia o amor nos enfeia.
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      	HOD EM HESSED DE HESSED


      REFINAMENTO EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	No verdadeiro amor queremos o bem da pessoa amada. No falso amor queremos a outra pessoa.

    




    

      	– Margaret Anderson

    


  




  Há formas de amar que produzem sentimentos estranhos tal como a insegurança, a obsessão e a dependência. A prova maior para qualquer “amor” é se estamos querendo o melhor para a pessoa amada, ou o melhor para nós. Somente quando estamos prontos a sacrificar nossos próprios interesses por aqueles da pessoa amada é que experimentamos o amor. No verdadeiro amor uma pessoa abre mão de coisas que lhe são muito caras. Não há dúvida de que deve haver troca, mas quem ama deve estar sempre mais disposto a doar do que a receber. Amar pressupõe uma embriaguez momentânea na qual nos permitimos gostar mais do outro que de nós mesmos.




  

    

    



    

      	[image: ]



      	IESSOD EM HESSED DE HESSED


      ESSÊNCIA EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	A mágica do primeiro amor está em nossa ignorância de que ele termina.

    




    

      	– Benjamin Disraeli

    


  




  Uma das maiores razões para o amor ser uma experiência de expansão se deve à sensação de imortalidade e eternidade que nos proporciona. Quem ama vê o tempo se alargar e a vida ganhar mais sentido. A mágica de nossas primeiras experiências está no fato de que não conhecemos ainda a desilusão e a perda do fim de uma relação. Como a criança que acorda cedo para ver o presente recebido na noite anterior, o amante sonha em poder usufruir de seu sentimento para sempre. É a permanência que nos permite este sentimento tão especial. O grande segredo da vida está em preservar o senso de expansão à medida que descobrimos que tudo, sem exceção, é finito.
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      	MAL’HUT EM HESSED DE HESSED


      SEGURANÇA EM EXPANSÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Você pode doar sem amor, mas você não pode amar sem doar.

    




    

      	– Amy Carmichael

    


  




  Em expansão a segurança não está em amarrar, mas em liberar. Isto vale tanto para um adolescente como para o amor, pois são ambos processos de expansão. Não amarre um adolescente e não ame tentando impor rédeas curtas. Na expansão não há garantias e qualquer segurança só é possível no risco. Por esta razão, o amor não é uma experiência que se fortalece no controle, mas na liberdade. O grande problema do casamento é que, ao mesmo tempo que aprofunda compromissos, estabelece regras e instrumentos de controle. E quem está preocupado com regras começa a se preocupar mais com o que vai receber do que com aquilo que vai oferecer. Duas pessoas se amam quando ambas querem se doar, o que permite a ambas receber.




  G’VURA DE HESSED




  INÍCIO DA SEMANA


  LUA CRESCENTE / PRIMEIRO QUARTO
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      	HESSED EM G’VURA DE HESSED


      EXPANSÃO EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	O amor é como o fogo. Nunca se sabe se ele vai aquecer sua alma ou incendiar sua casa!

    




    

      	– Joan Crawford

    


  




  A contração em expansão é muito bem representada pelo elemento fogo. Todo aquecimento é produzido por energia. Como o coração bate mais forte com a paixão, também na dimensão das partículas atômicas o calor é indício de mobilização. Esta energia pode ser canalizada para coisas muito positivas ou negativas. O amor pode produzir o que de mais especial existe neste mundo, ou o mais terrível. Não há violência maior do que aquela que nos causam as pessoas amadas. As grandes mágoas, decepções e desapontamentos são deixados por pessoas que estão muito próximas de nós. Reverter o fogo destrutivo à sua condição de calor e luz e a verdadeira arte de amar.
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      	G’VURA EM G’VURA DE HESSED


      CONTRAÇÃO EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Pessoas imaturas obedecem pelo medo; pessoas maduras, pelo amor.

    




    

      	– Aristóteles

    


  




  Atribuímos a disciplina ao mundo da restrição e do medo. Mas há uma disciplina que se origina no amor. É uma disciplina que nos obriga a fazer o que queremos fazer. Normalmente pensamos que a disciplina nos impõe algo que não queremos fazer. Há pessoas, por exemplo, que dirigem com cuidado porque as multas estão altas e porque podem perder sua carteira de motorista. Fazem isto por medo. Há outras que têm grande prazer em ter cuidado. Não que isto não lhes tenha custos em atenção e liberdade. Mas elas entendem que este custo é bastante inferior ao custo que bombeiros e médicos de ambulâncias tanto conhecem.
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      	TIFERET EM G’VURA DE HESSED


      EQUILÍBRIO EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	A liberdade significa responsabilidade. Esta é a razão pela qual a maioria das pessoas lhe tem horror.

    




    

      	– Bernard Shaw

    


  




  O ser humano está sempre sabotando possibilidades de liberdade porque a teme profundamente. Não há um só indivíduo que na sua intimidade não trame contra a liberdade. A liberdade nos assusta porque ela pressupõe estarmos nus e desarmados para a vida. Significa permitir-nos aquilo que só é possível com muita responsabilidade. É, portanto, preferível suprimir a liberdade e mantê-la sob controle para que esta não nos obrigue a enxergar com tanta clareza nossas limitações e fraquezas. A ditadura que reprime na rua teme a responsabilidade que se exige do poder. O pai que reprime em casa teme a responsabilidade de ser um modelo à altura da liberdade concedida.
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      	NETSAH EM G’VURA DE HESSED


      PERMANÊNCIA EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Você realmente cresce no dia em que ri de si mesmo pela primeira vez.

    




    

      	– Ethel Barrymore

    


  




  O ato sagrado de rir de si mesmo inaugura a possibilidade da autocrítica generosa e da ironia com ternura. Uma de nossas grandes dificuldades está em conjugar a contração e a expansão num só movimento. A gargalhada de si mesmo é um desses raros instantes onde isto é possível. Quem ri de si mesmo está se expandindo e ao mesmo tempo se contraindo. Isto porque rir de si mesmo é uma forma de ser severo consigo sem sê-lo. Permite que possamos explorar cada vez mais nossas limitações. Quanto mais rirmos de nós mesmos, sem sarcasmo e sem desespero, mais crescemos. Não há sábio que não tenha descoberto este segredo.
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      	HOD EM G’VURA DE HESSED


      REFINAMENTO EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	A música lava nossa alma da poeira que fica da vida diária.

    




    

      	– Red Auerbach

    


  




  O simples viver de um dia cria na alma o mesmo que a poeira e o suor produzem no corpo. Trata-se do desgaste das interações do dia, dos sonhos, das frustrações, das realizações e das expectativas. O refinamento da música está para a alma como a água está para o corpo. O solvente universal que é a água limpa, descarrega e recicla. O mesmo faz a música que pode dissolver energias – trazer alegria aos tristes, afeto aos racionais, sonhos aos acomodados e leveza aos pesados. Todo mundo antes de chegar em casa deveria ouvir música para que sua alma não chegasse suada e com mau hálito. É profunda falta de refinamento não ouvir música com constância. É como não tomar banho. Não subestime a poeira da rotina, se não houver asseio constante ela se torna insalubre.
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      	IESSOD EM G’VURA DE HESSED


      ESSÊNCIA EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Um homem se apaixona pelos olhos, uma mulher pelos ouvidos.

    




    

      	– Woodrow Wyatt

    


  




  A sedução para os homens se faz pela estética, pelo estímulo visual. Para as mulheres isto acontece pelo estímulo do galanteio, do romantismo e pela capacidade de escuta de seu pretendente. Para Adão o fruto é irresistível, para Eva, a fala da serpente. A mulher insinua um decote e o homem se faz de poeta e seresteiro. Porém onde há sedução muitas vezes há ilusão e manipulação. Os homens devem tomar cuidado com os olhos e as mulheres com os ouvidos. Os olhos podem ser enganados com miragens e ilusões, os ouvidos com vozes falsas e feias plagiadas. O ser humano tem cinco ou talvez seis sentidos. Use-os todos pois o homem que ouvir poderá descobrir o que seus olhos não veem e as mulheres que enxergarem poderão ouvir o que seus ouvidos não escutam.
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      	MAL’HUT EM G’VURA DE HESSED


      SEGURANÇA EM CONTRAÇÃO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Se você pode andar, então pode dançar. Se você pode falar, então pode cantar.

    




    

      	– Provérbio do Zimbábue

    


  




  Cada um de nós possui encravada em si uma faceta que é profunda, sincera e espontânea. Por mais sem jeito, desengonçados, impróprios ou reprimidos que possamos nos sentir existe sempre a possibilidade de agirmos de forma verdadeira e espontânea. Quem anda, dança e quem fala, canta. Mas quantas vezes dizemos aos outros: “não... eu não sei dançar....” ou “não... eu não sei cantar.” Não dançar e não cantar está longe de ser uma impossibilidade, é um bloqueio. Surpreenda a si mesmo demonstrando que pode dançar e que pode cantar e experimente uma sensação muito especial de segurança. Há mais em nós do que nós conhecemos. Faça bom uso.




  TIFERET DE HESSED




  INÍCIO DA SEMANA


  LUA CHEIA
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      	HESSED EM TIFERET DE HESSED


      EXPANSÃO EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	O amor domestica o espírito mais selvagem e torna selvagem o mais dócil.

    




    

      	– Alexis Delp

    


  




  O amor propicia um equilíbrio que não é facilmente reconhecido. Há sempre alguma alteração considerável no comportamento das pessoas e por isto achamos que amar desequilibra. Muito pelo contrário. Os mais selvagens e os mais acomodados encontram maior equilíbrio, cada um tendendo a temperar seu comportamento. O amor, em outras palavras, nos tira do aprisionamento em nós mesmos. Ao desejarmos outra pessoa temos que abandonar hábitos e confrontar-nos com os desafios de querer e ser querido. Ninguém resiste a este confronto sem experimentar mudanças profundas.
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      	G’VURA EM TIFERET DE HESSED


      CONTRAÇÃO EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Não há assuntos que não sejam interessantes, o que há são pessoas que não são interessantes.

    




    

      	– G. K. Chesterton

    


  




  




  Tudo neste universo é vibrante. Quando algo nos parece sem movimento, estático, pode apostar: é em nós mesmos que se origina este sentimento. O detalhe mais irrelevante contém em si maravilhas inimagináveis. Esta é a razão pela qual um cientista pode passar a vida inteira estudando uma questão que nos parece sem importância, ou um historiador vasculhar minúcias no passado. Mas da mesma maneira que podemos revelar as maravilhas de um detalhe, somos capazes de contagiar o universo com nosso desinteresse. A vida em si é interesse, e todo o comportamento de desinteresse contagia o mundo dessa perspectiva. Ele se torna preto e branco, sem nuanças e sem sentido.
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      	TIFERET EM TIFERET DE HESSED


      EQUILÍBRIO EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Uma pergunta tola é o primeiro indício de um pensamento totalmente novo.

    




    

      	– Alfred North Whitehead

    


  




  Os grandes rompimentos com formas já esgotadas de pensar e raciocinar acontecem quando nos permitimos perguntas tolas. Quantas vezes o ovo de Colombo de resolução de um problema depende de uma pergunta que foge ao padrão normal do raciocínio lógico. Saiba pensar mais tolamente e novas ideias e perspectivas estarão a caminho. Não é à toa que muitos cientistas precisam dormir para no dia seguinte encontrar respostas que não encontram, por mais que se esforcem intelectualmente. Ao dormir uma pessoa treinada no raciocínio, como um cientista, permite se fazer perguntas tolas.




  

    

    



    

      	[image: ]



      	NETSAH EM TIFERET DE HESSED


      PERMANÊNCIA EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	O tempo é a maneira que tem a natureza de não permitir que tudo aconteça de uma única vez.

    




    

      	

    


  




  É interessante compreendermos a noção de tempo pela perspectiva do equilíbrio de expansão. Para esta, a necessidade do tempo não é outra senão oferecer uma grande avenida ao longo da qual as coisas podem acontecer. Se tudo acontecesse ao mesmo tempo não haveria lugar, por exemplo, para alegria ou tristeza. Quando um bebê nascesse teríamos que chorar por sua morte mais adiante. Esta é a razão pela qual o livro de Eclesiastes no cânone bíblico diz: Há tempo de plantar e colher, amar e odiar, chorar e sorrir... há tempo certo para tudo. Somente porque tudo não acontece simultaneamente, se faz possível a vida.
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      	HOD EM TIFERET DE HESSED


      REFINAMENTO EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	A terra ri pelas flores.

    




    

      	– Edward Cummings

    


  




  O refinamento do riso é encontrado em toda a Criação. A compreensão da tradição cabalista fala que o mundo foi criado a partir de atributos. A terra, as criaturas, os elementos, tudo se manifesta por estes atributos. Existem manifestações de expansão, contração, equilíbrio etc... para tudo. É interessante saber reconhecer as expressões de riso pela Criação. Seria o arco-íris um sorriso do céu? As flores um sorriso da terra? Muitos cientistas dizem que o riso é uma característica única do ser humano. Será que estamos sabendo ver e ouvir os risos da Criação? Talvez se prestarmos mais atenção nosso mundo nos pareça mais divertido e mais bem-humorado.
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      	IESSOD EM TIFERET DE HESSED


      ESSÊNCIA EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Se todo mundo pensasse antes de falar, o silêncio seria ensurdecedor.

    




    

      	– George Barzan

    


  




  Se as pessoas pensassem antes de comprar, o comércio acabaria; se as pessoas pensassem antes de comer, o consumo de alimentos cairia para um quinto. O grande desafio deste mundo é pensar antes e não paralisar com isto toda e qualquer atividade. É preciso um bom equilíbrio entre pensar antes e bancar os impulsos. As importantes decisões devem ser do pensamento associado ao impulso. Achar que o equilíbrio passa pelo “pensamento” e não pelo “impulso” é um engano. Separadamente, tanto o pensamento como o impulso são desequilíbrios.
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      	MAL’HUT EM TIFERET DE HESSED


      SEGURANÇA EM EQUILÍBRIO


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Uma pessoa não é pobre se ela ainda pode rir.

    




    

      	– Raymond Hitchcock

    


  




  O riso é a última fronteira antes da miséria. Enquanto nos restar o riso nos resta uma porta aberta aos tesouros deste mundo. Este critério é bastante interessante se prestarmos atenção na quantidade significativa de pessoas com condição financeira segura mas que perderam a capacidade de rir e sorrir. Estas pessoas são miseráveis no sentido literal da palavra: vivem em penúria, em estado lastimável. São pessoas sedentas e famintas mesmo dispondo de bebida e comida. A indigência da alma é muito mais severa do que a do corpo. Ao corpo se pode oferecer comida e bebida, já para a alma, sua sede é falta de vontade de beber e sua fome falta de vontade de comer.




  NETSAH DE HESSED




  INÍCIO DA SEMANA


  LUA MINGUANTE / ÚLTIMO QUARTO
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      	HESSED EM NETSAH DE HESSED


      EXPANSÃO EM PERMANÊNCIA


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Tudo nesta vida demora sempre mais do que imaginamos, menos a própria vida.

    




    

      	

    


  




  Uma das experiências de permanência em expansão é o fato de que o tempo nos prega uma peça: tudo demora, menos a vida. As crianças acham que demoram para crescer, os adultos que demoram para vencer. Nossas esperas são intermináveis e irritantes, no entanto, a vida passa galopando. Ela escoa por nossas mãos e enquanto o velho se atormenta pelos dias que tardam a passar, olha o passado com uma expressão de perplexidade. Como podem ter passado tão rápido todas estas esperas que pareceram intermináveis? O paradoxo da vida é que as demoras são rápidas demais para dar conta de nossa finitude.
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      	G’VURA EM NETSAH DE HESSED


      CONTRAÇÃO EM PERMANÊNCIA


      DE EXPANSÃO

    




    

      	O tempo é um grande mestre, mas infelizmente mata todos os seus discípulos.

    




    

      	– Hector Louis Berlioz

    


  




  Salomão, o sábio dos sábios, já definiu há dois mil e quinhentos anos em Eclesiastes: a sabedoria é vã quando o seu pretendente descobre que seu maior instrutor é o tempo. O que nos habilita e nos instrui, também nos mata. O aumento do tempo – a sabedoria – é o manjar e o veneno. Os tolos dirão: de que adianta então ir buscá-la? O sábio retrucará: é melhor a morte saciada e refinada do que a morte por inanição.




  

    

    



    

      	[image: ]



      	TIFERET EM NETSAH DE HESSED


      EQUILÍBRIO EM PERMANÊNCIA


      DE EXPANSÃO

    




    

      	Cuide bem de seus minutos e suas horas estarão bem cuidadas.

    




    

      	– Lord Chesterfield

    


  




  Se você tomar conta do seu presente, sentirá que seu futuro lhe será próprio. O equilíbrio existe quando não nos deixa levar pelos sonhos e pelos planos, mas nos faz construí-los desde aqui, deste momento. Sem este elo entre os minutos você se perde e se confunde. Quem cuida de suas horas desperta décadas depois descobrindo que escreveu uma bela biografia, mas que não viveu a vida realmente. Saiba conter suas expectativas que o empurram para pensar nas horas. O campo conhece este segredo. A cidade vive de horas, o campo dos minutos.
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